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APRESENTAÇÃO 
	
O campo científico dos estudos de Ciências Sociais Aplicadas tem evoluído de 

modo significativo nos últimos dois séculos em função das transformações estruturais nos 
contextos, tanto, econômico do sistema capitalista, quanto, político do sistema internacional, 
os quais repercutiram em crescente complexificação da realidade.

Partindo deste campo científico, “Desafios das Ciências Sociais Aplicadas 
no Desenvolvimento da Ciência 3”, trata-se de uma obra que tem o objetivo de reunir 
diferentes contribuições de uma área temática que propicia um olhar multidisciplinar sobre 
a realidade, possibilitando assim construir uma agenda internacional de estudos com base 
em pesquisas temática no Brasil e no México.

Os dez capítulos apresentados neste livro são fruto de um rigoroso trabalho teórico-
metodológico desenvolvido por pesquisadores brasileiros e estrangeiros comprometidos 
para a apreensão da realidade empírica contemporânea e que acabam por repercutir 
cientificamente no enriquecimento multidisciplinar do próprio campo das Ciências Sociais 
Aplicadas.

As análises apresentadas ao longo destes capítulos foram organizadas à luz de 
um pluralismo teórico-metodológico que se assenta em um conjunto diferenciado de 
recortes teóricos, paradigmas ideológicos e procedimentos metodológicos de levantamento 
e análise de dados, possibilitando assim um relevante diálogo com fundamentações em 
diferentes campos epistemológicos.

Com base nos resultados das pesquisas apresentadas ao longo dos capítulos 
deste livro, surgem instigantes discussões sobre temas específicos da realidade humana, 
beneficiadas por uma coletiva construção do conhecimento e uma rigorosa uma abordagem 
teórica-metodológica de natureza multidisciplinar que favorecem a ampliação da fronteiriça 
conhecimento no campo científico das Ciências Sociais Aplicadas.  

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
do campo das Ciências Sociais Aplicadas em resposta à complexa realidade empírica, 
razão pela qual convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado 
nos estimulantes estudos empíricos deste livro.      

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A produção e o subsequente consumo 
de alimentos em que estão presentes agrotóxicos 
tem crescido muito no Brasil e trazido enormes 
consequências para a situação agrícola, para 
o meio ambiente, a desigualdade social e a 
concentração de terras tem aumentado. Como 
o Brasil está inserido fortemente na produção 
mundial de alimentos, essa questão da liberação 
do uso de agrotóxicos que causam danos à 
saúde humana e aos ecossistemas em que são 
utilizados nas respectivas propriedades voltadas 
à agricultura, a União Europeia tem se mostrado 
contra o uso destes pesticidas, porém, como 
será explicado, ela é a maior produtora mundial 
desses agrotóxicos e o Brasil é um importante 
consumidor. Foi realizado uma revisão de 
documentos e bibliografias nas principais bases 
de dados, como Google Scholar, CAPES, Scielo 
e Scopus. Percebendo que o Brasil é o segundo 
maior consumidor de agrotóxicos vendidos pela 
União Europeia, e ele tem mantido este título 

desde 2015, perdendo apenas para os Estados 
Unidos, a União Europeia afirma ser defensora 
de produtos alimentícios saudáveis mas importa 
os alimentos com esses mesmos agrotóxicos 
que ela proibiu em seu território.
PALAVRAS-CHAVE: Produção e consumo de 
alimentos com agrotóxicos, Pesticidas, Brasil e 
União Europeia.

THE PRODUCTION AND CONSUMPTION 
OF FOODS WITH PESTICIDES IN BRAZIL 

AND IN THE EUROPEAN UNION
ABSTRACT: The production and subsequent 
consumption of food in which agrochemicals are 
present has grown a lot in Brazil and has brought 
enormous consequences for the agricultural 
situation, the environment, social inequality 
and land concentration. As Brazil is strongly 
inserted in world food production, this issue of 
releasing the use of agrochemicals that cause 
damage to human health and to the ecosystems 
in which they are used on their agricultural 
properties, the European Union has shown itself 
against the use of these pesticides, however, 
as will be explained, it is the world’s largest 
producer of these agrochemicals and Brazil is 
an important consumer. A review of documents 
and bibliographies in the main databases such 
as Google Scholar, CAPES, Scielo and Scopus 
has been carried out. Realizing that Brazil is the 
second largest consumer of agrochemicals sold 
by the European Union, and it has maintained this 
title since 2015, losing only to the United States, 
the European Union claims to be an advocate of 
healthy food products but imports the food with 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=BAE24345546D4F3BE7AA49D7358BE6B9
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these same agrochemicals that it has banned in its territory.
KEYWORDS: Production and consumption of food with agrochemicals, Pesticides, Brazil and 
European Union.

INTRODUÇÃO
A chamada “Revolução Verde” tem trazido inúmeros impactos para a humanidade: 

concentração da propriedade fundiária, aumento da fome no mundo, aumento das alergias 
e da dependência tecnológica de inúmeros países. Movimentos Sociais do campo, em 
especial o Movimento Sem Terra, mas também parcelas dos trabalhadores urbanos e 
das classes médias têm advogado a soberania alimentar e a bandeira da agroecologia. 
Foram inúmeras as lutas nos anos 2000 em defesa da reforma agrária, da produção de 
alimentos saudáveis, pelo fim ou controle do uso de agrotóxicos e pela criação de escolas 
que ajudaram a difundir e praticar os princípios da agroecologia.

Este presente trabalho observou o atual cenário e contexto em que o Brasil se 
colocou pelas suas decisões tomadas nas questões agrícolas e ambientais e a sua relação 
com as atitudes da União Europeia, utilizando bibliografias recentes para se manter atual 
os dados e tomadas de decisão tanto pelo Brasil quanto pela União Europeia. Devido a 
situação atual em que vivemos de agressão ao meio ambiente e retrocesso nas políticas 
ambientais que agridem o meio ambiente e dão preferência à economia agrícola predatória, 
a escolha do governo. Por isso é necessário a pesquisa acadêmica neste crescente 
problema em que o Brasil está inserido, que atinge desde a economia, a saúde, segurança 
alimentar e o próprio meio ambiente.

Os objetivos dessa pesquisa foram descrever e analisar como se dá a produção 
e consumo de alimentos, se são à base de agrotóxicos, no Brasil e na União Europeia, 
nessa comparação, verificar os agrotóxicos proibidos na União Europeia que são liberados 
no Brasil, utilizados na agricultura e esses alimentos são importados pela União Europeia, 
verificar os principais alimentos produzidos no Brasil e na União Europeia e, se são à 
base de agrotóxicos; verificar o consumo dos alimentos produzidos no Brasil e na União 
Europeia, e se são à base de agrotóxicos.

Os matérias e métodos utilizados foram uma revisão de literatura nas principais 
bases de dados, como Google Scholar, CAPES, Scielo e Scopus. Foram usadas bases, 
além de textos, os gráficos, mapas e tabelas. As palavras-chaves utilizadas foram 
agrotóxicos, pesticidas, defensivos, agricultura ecológica, agricultura orgânica, alimentos 
seguros, segurança alimentar. Os dados foram coletados, correlacionados e comparados 
com a produção e consumo de alimentos do Brasil e União Europeia. Foi realizada uma 
investigação sobre a legislação dos agrotóxicos com registros que são utilizados nas 
culturas no Brasil e correlacionados e comparados com os pesticidas que foram banidos 
da União Europeia.
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PRODUÇÃO E CONSUMO DE AGROTÓXICOS NO BRASIL E NA UE
Dados inéditos revelam que o Brasil é o segundo maior comprador de agrotóxicos 

fabricados em solo europeu, mas proibidos para uso na União Europeia e no Reino Unido. 
A prática já era conhecida, mas pela primeira vez se revela a importância do Brasil neste 
mercado. Esta prática traz lucros para multinacionais e transfere riscos de saúde para 
trabalhadores e meio ambiente brasileiros. 

Foram 10 mil ton em 2018, e 12 mil em 2019. Mais da metade (77%) saiu da fábrica 
da Syngenta na Inglaterra, onde a empresa produz paraquate (gramoxone) e glifosato 
(roundup). O bloco autoriza a exportação de agrotóxicos que considera perigosos demais 
para aplicação na sua agricultura, mas tolera a importação de alimentos cultivados com 
esses produtos em outros continentes. É o ciclo do veneno. Sabemos que esses agrotóxicos 
são perigosos, mas os vendemos e externalizam os impactos de nosso próprio consumo. 
Enquanto isso, camponeses, indígenas e pessoas que vivem próximas ao campo sofrem 
no Brasil.

Bombardi (2017) explica em seu que dentre os 10 primeiros produtos com maior 
participação no total das exportações brasileiras, tivemos: soja, açúcar, carne de frango, 
farelo de soja, carne bovina, celulose e café em grão. Ou seja, 7 dentre os 10 produtos mais 
exportados pelo Brasil (em % do valor total das exportações) são produtos agropecuários, 
sendo que a soja figura tanto em grão - portanto, como produto básico (ocupa o primeiro 
lugar na pauta de exportação) - quanto como “farelo e resíduos da extração de óleo de 
soja”, produto semi-manufaturado.

É visto que a China aparece como o principal comprador dos 4 principais produtos 
exportados (soja, minério de ferro, óleo bruto de petróleo e celulose) e o segundo maior 
comprador de 3 dos principais produtos exportados (açúcar, carne de frango e carne 
bovina); também aparecem com importância países- membros da União Europeia, Japão e 
países do Oriente Médio. Nota-se, por conseguinte, que se houve mudança nos principais 
países para os quais grande parte dos produtos brasileiros são exportados, há que se 
considerar a perpetuação e retomada da importância dos produtos agropecuários no 
montante da exportação brasileira. Ou seja, há que se refletir sobre o lugar do Brasil na 
economia mundializada, sobretudo se se considerar o papel atual da China que, além de 
ser grande importadora de tais produtos, têm cada vez maior importância, através de suas 
empresas, na fabricação de agroquímicos.

Apenas em 2018, foram mais de 81 mil toneladas autorizadas para fabricação na 
União Europeia e Inglaterra e venda a 85 países que não fazem parte do bloco. Os dados 
são de autorizações para exportação, por isso é possível que o volume efetivamente vendido 
seja menor. São 41 tipos diferentes de agrotóxicos proibidos dentro do bloco europeu, 
mas autorizados para fabricação e exportação. Dentre os motivos que levaram a União 
Europeia a proibi-los estão evidências sobre sua relação com infertilidade, malformações 
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de bebês, câncer, contaminação da água e toxicidade para animais, como as abelhas.
A Public Eye e o Unearthed usaram leis de acesso à informação para obter dados da 

Agência Europeia de Produtos Químicos e de órgãos de Reino Unido, Alemanha, Bélgica 
e França, onde ficam algumas das maiores fábricas de grandes produtoras, como Bayer, 
Syngenta e Basf. O apetite do mercado brasileiro para esses produtos fica atrás apenas 
dos Estados Unidos, que foi o campeão de compras. Mesmo com a relevância do mercado 
americano, o grosso das exportações e para “países mais pobres, onde acredita-se que 
esses agroquímicos danosos trazem maiores riscos”, afirma o relatório. Entre os maiores 
compradores estão Ucrânia, México e África do Sul.

O agrotóxico proibido na União Europeia que mais apareceu nos alimentos 
brasileiros disponíveis nos mercados europeus foi o carbendazim. Ele estava em 64 dos 
770 alimentos testados. Principalmente nas frutas: estava presente em 24 de 30 amostras 
de maçã, 19 de 112 amostras de mamão e 13 de 103 das de manga. O carbendazim foi 
banido na Europa pois pode causar defeitos genéticos, prejudicar a fertilidade e o feto, 
além de ser muito tóxico para a vida aquática.

No Brasil, ele foi o produto mais encontrado na comida segundo testes realizados 
pela Anvisa entre 2013 e 2015 dentro do Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos 
em Alimentos. E o terceiro mais detectado entre 2017 e 2018. Nesta última, apareceu em 
51 % amostras de pimentão, 24% das de abacaxi e 18% das de manga. Ele é utilizado no 
cultivo de laranja, limão, maçã, feijão, soja e trigo. Segundo o Ibama, 4,8 mil toneladas do 
produto foram compradas em 2018. Não há dados sobre a exportação desse produto da 
Europa para o Brasil em 2018 ou 2019, apenas da Europa para outros países.

O produto proibido na Europa que mais teve autorizações para exportação para todo 
o mundo é um dos agrotóxicos com maior impacto no Brasil: o paraquate. Foram 32 mil 
toneladas, ou 40 % do total das exportações da União Europeia de agrotóxicos proibidos 
em 2018. Também foi, de longe, o mais exportado para o Brasil: 9 mil toneladas autorizadas 
em 2018. Foi o agrotóxico que mais tirou vidas de brasileiros na última década, segundo 
dados do Ministério da Saúde. 

Bombardi (2017) demonstra o crescimento do consumo de agrotóxicos em seu livro 
Geografia do Uso de Agrotóxicos no Brasil e Conexões com a U.E. (Gráfico 1)
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Gráfico 1 – Brasil – Consumo de Agrotóxicos e Afins (2000 – 2014) em (tonelada de ingrediente ativo). 
Fonte: IBAMA – Consolidação de dados fornecidos pelas empresas registrantes de produtos técnicos, 

agrotóxicos e afins, conforme art. 41 do Decreto no. 4.074/2002. (Dados atualizados: 06/04/2016).

Bombardi (2017) ainda mostrou que a soja ocupou o primeiro lugar como destino 
total das vendas de agrotóxicos no país (52%), o milho e a cana empataram, consumindo 
10%. Chama atenção o fato da soja, que atualmente ocupa mais de 30 milhões de hectares 
do solo brasileiro seja o destino - sozinha - de mais da metade do volume de agrotóxicos 
comercializado no país. Para estes três cultivos (soja, milho e cana) convergem 72% 
de todo agrotóxico comercializado. Portanto, dois terços do montante de agrotóxicos 
comercializados no país têm como receptáculo três culturas Experientes da agricultura 
capitalista brasileira e que figuram, como foi apontada, entre os 12 primeiros lugares no 
total de exportação brasileira. (Gráfico 2)
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Gráfico 2 – Brasil – Venda de Agrotóxico por Cultura (2015). Fonte: SINDIVEG / Org. Rosangela Vieira 
– DIEESE (2017). 

O consumo de agrotóxicos aumentou no mundo todo, entre 2000 e 2010, 
correspondeu a 100%, enquanto no Brasil correspondeu a 200%. Nos últimos anos, temos 
visto uma grande expansão dos cultivos transgênicos, como exposto por Bombardi (2017). 
Atualmente, no Brasil, 96,5% da produção de soja é transgênica, correspondendo a uma 
área de 32,7 milhões de hectares transgênicos; 88,4% da produção de milho é transgênica, 
o que corresponde 15,7 milhões de hectares; 78,4% da produção de algodão também 
é feita com sementes transgênicas correspondendo a 789 mil hectares cultivados desta 
forma. Uma parte significativa destes cultivos transgênicos dizem respeito a sementes 
tolerantes herbicida glifosato, principal agrotóxico comercializado no Brasil. (Tabela 1)

Ingrediente Ativo Venda (tonelada de IA) Ranking
Glifosato e seus sais 194.877,84 1º.
2,4 D 36.513,55 2º.
Acefato 26.190,52 3º.
Óleo mineral 25.632,86 4º.
Clorpirifós 16.452,77 5º.
Óleo vegetal 16.126,71 6º.
Atrazina 13.911,37 7º.
Mancozebe 12.273,86 8º.
Metomil 9.801,11 9º.
Diurom 8.579,52 10º.

Tabela 1 - 10 ingredientes ativos mais vendidos (2014). Fonte: IBAMA/Consolidação de dados 
fornecidos pelas empresas registrantes de produtos técnicos, agrotóxicos e afins, conforme art. 42 do 

Decreto n. 4.074/2002 (Dados atualizados: 06/04/2016).
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A prática do uso de agrotóxicos que são perigosos em alimentos que são consumidos 
no Brasil e ainda vendidos para outros países foi classificada como discriminatória e uma 
contradição legislativa por Baskut Tuncak que foi relator especial da ONU para substâncias 
tóxicas de 2014 a julho de 2020. A União Europeia não tolera esses agrotóxicos em seu 
território, mas, fora da União Europeia, diz que não é problema seu. Segundo Tuncak, 
essa situação só é permitida graças a brechas legais criadas para atender a indústria de 
agrotóxicos, que segue violando direitos humanos fora da Europa. 

Segundo Bombardi (2017), a autora apontou a contradição do Brasil em importar 
itens dos quais ele é um dos maiores exportadores (açúcar, etanol e milho), é uma lógica 
relacionada a um mecanismo da economia internacionalista, que é avessa à da produção 
de alimentos e da soberania nacional. 

O mercado mundial de agrotóxicos apresenta-se cada vez mais concentrado e 
controlado por empresas de capital estadunidense, alemão e suíço. Paralelamente, como 
foi dito, a esta concentração de capitais no setor de agroquímicos, com o lucro aumentando, 
a legislação ambiental na União Europeia tem se tornado cada vez mais restritiva, com uma 
uniformização tanto no uso de agrotóxicos quanto da sua fiscalização e em aumentar esta 
restrição. (Tabela 2)

Empresa Vendas de Agrotóxicos
(US$ bilhões)

Porcentagem do Mercado

1ª. Syngenta (Suiça) (China) 9,571 19,2
2ª. Bayer CropScience (Alemanha) 8,810 17,6
3ª. BASF (Alemanha) 6,163 12,3
4ª. Dow AgroSciences (EUA) 4,631 9,3
5ª. Monsanto (EUA) 3,514 7,0
6ª. DuPont (EUA) 2,884 5,8
7ª. Adama (China) 2,877 5,8
8ª. Sumitomo Chemical (Japão) 2,380 4,8
9ª. FMC (EUA) 2,270 4,5
10ª. UPL (EUA) 2,157 4,3
Demais 4,663 9,3
Total 49,920 100

Tabela 2 – Mercado Mundial de Agrotóxicos – 10 maiores empresas (2016). Fonte: AgroNews (http://
news.agropages.com/News/NewsDetail--24183.htm). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que durante os 3 anos de governo do Bolsonaro, foi aprovado mais 

agrotóxicos que em 20 anos, desde o início de sua gestão em 2019 até fevereiro de 2021, 
liberou mais de 1560 novas substâncias, de acordo com o Instituto Brasileiro do Meio 
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Ambiente (Ibama). Isso cria uma grande oportunidade para a indústria de pesticidas e 
veneno crescer e se estabelecer no Brasil, vendendo seus produtos que não conseguem 
vender mais em outras partes do mundo. Pode piorar a vinda de agrotóxicos pois a 
legislação brasileira é branda em impor limites de toxicidade dos resíduos nos alimentos, 
com o objetivo de flexibilizar ainda mais o registro dessas substâncias, mesmo contento 
potencial cancerígeno cientificamente comprovado ou danos permanentes a saúde.
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